
Não é porque ele é meu amigo que eu digo, se fosse meu inimigo (graças a Deus, não tenho 
nenhum!), eu simplesmente ficaria de "bico fechado", remoendo por dentro mas, calado… esse 
tal de Mauro Silper é bão demais, sô! O cara tem as manhas das pinceladas sutis. Primeiro, 
observem a paleta de cores do moço, depois, os pinceis, as trinchas, as espátulas… sem contar o 
conceito das obras, aquela “observança urbana”, aquele jeito mineiro de ser! Meu Deus!! Eu 
piro com esse meu amigo. Ainda bem, meu amigo, saudável, feliz, pintando e vivo!! Detesto 
ídolos centenários, pobres, infelizes e mortos há vários séculos… vida longa procê meu amigo 
Mauro Silper! 

(Depoimento de Adão Rodrigues, artista plástico e publicitário, set/2009)  


